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O setor produtivo goiano 
acompanha de perto o 
desenrolar das medi-

das restritivas às atividades 
econômicas determinadas 
pela Secretaria de Estado da 
Saúde (SES-GO) na terça-feira 
(16) e em fase de implantação 
em municípios goianos diante 
da segunda onda do corona-
vírus no Estado. Em Goiânia, 
o presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg), Sandro Mabel, 
e o vice André Rocha partici-
param sexta-feira (19/02), no 
Paço Municipal, de reunião 

entre o prefeito Rogério Cruz e 
o Fórum Empresarial de Goiás 
para tratar da adoção de novas 
medidas para conter o avanço 
da Covid-19 na capital.

Durante o encontro, a 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) apresentou os dados e 
as ações já executadas pela 
administração municipal e, 
principalmente, ouviu propos-
tas do setor produtivo. A Prefei-
tura reuniria, ainda na tarde de 
sexta-feira, seu comitê de crise 
da Covid-19 para discutir as pro-
postas apresentadas e definir 
eventuais medidas. 

Sandro Mabel afirmou 
que as lideranças empresariais 
compreendem a gravidade do 
cenário atual, mas buscam 
melhorar a proposta apresen-
tada pela Prefeitura de Goiâ-
nia. O objetivo é chegar a um 
consenso que atenda ao setor 
produtivo e também cumpra 
as medidas restritivas quanto 
ao coronavírus. 

O argumento das lide-
ranças empresariais é de que 
indústria e comércio não repre-
sentam riscos de aumento da 
contaminação, já que seguem 
todos os protocolos de segu-

rança contra a Covid-19. Mas 
cobram maior fiscalização para 
coibir festas e outras formas de 
aglomeração, apontados como 
grandes vilões do agravamento 
da pandemia no Estado.

Diante das medidas reco-
mendadas pelo governo do Es-
tado no início da semana, o pre-
sidente da Fieg considera um 
erro sacrificar a economia de 
grandes municípios, a exemplo 
de Catalão, no Sudeste Goiano, 
por conta da situação na região. 
“Cada município deve ser ana-
lisado individualmente”, diz, 
ponderando que os decretos 

SEGUNDA ONDA

FIEG APOIA RESTRIÇÕES A ATIVIDADES 
ECONÔMICAS, COM CAUTELA, E 
APONTA SUGESTÕES ALTERNATIVAS

PANDEMIA
COVID-19

	�Sandro Mabel, André Rocha e outras lideranças do Fórum Empresarial participam de reunião 
com o prefeito de Goiânia, Rogério Cruz, no Paço Municipal
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de adesão às medidas determi-
nadas pela SES-GO precisam 
assegurar o funcionamento de 
indústrias de produtos essen-
ciais e de matérias-primas para 
cadeias produtivas, sob risco de 
desabastecimento.

“As indústrias reforçaram 
seus protocolos para a segun-
da onda e mostraram que seus 
funcionários estão mais se-
guros trabalhando, pois são 
rigorosas com as normas sani-
tárias”, completa, defendendo 
adoção de medidas restritivas 
específicas contra atividades 
que geram mais aglomeração.

INICIATIVA LOUVÁVEL 
ABRE DIÁLOGO, DIZ 
SANDRO MABEL

Os representantes do 

Fórum das Entidades Em-
presariais do Estado de Goiás 
comentaram sobre o ineditis-
mo da reunião no Paço, como 
ressaltou o presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), Sandro 
Mabel. “Essa iniciativa é mui-
to louvável, pois abriu o diá-
logo e nós do setor produtivo 
estamos prontos para auxiliar 
e também para apresentar 
propostas”, disse.

Sandro Mabel revelou que 
o fórum apresentará ao poder 
municipal um documento que 
pode auxiliar o Comitê de Crise 
para o Enfrentamento da Co-
vid-19 na tomada de decisões. 
“Sabemos que a SMS tem 
compromisso na condução 
do sistema de saúde da cida-

de”, avaliou Sandro Mabel, ao 
reivindicar que as indústrias 
mantenham o funcionamento 
para garantir abastecimento.

Com Mauro Júnio, da 
Diretoria de Jornalismo.

LEIA MAIS no site 
do Sistema Fieg

	�Sandro Mabel destaca 
iniciativa do Paço 
Municipal: “Abriu o diálogo 
e nós do setor produtivo 
estamos prontos para 
auxiliar e também para 
apresentar propostas”

https://fieg.com.br/noticia-prefeitura-e-setor-produtivo-debatem-medidas-para-conter-avanco-da-covid-19
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INTERIORIZAÇÃO

FIEG ESTIMULA PARCERIAS 
COM PREFEITURAS GOIANAS

Em projeto que busca maior 
interiorização de suas 
atividades e parcerias 

público-privadas com cidades 
goianas, a Federação das Indús-
trias do Estado de Goiás (Fieg) 
realizou segunda-feira (15/02) 
o segundo encontro deste ano 
com prefeitos municipais. 
Desta vez, foram recebidos na 
Casa da Indústria, em Goiânia, 
os gestores Erivaldo Silva, de 
Itapirapuã, na Região Oeste 
Goiano, e Anatair Santana, 

de Morro Agudo de Goiás, no 
Centro Goiano, interessados 
em conhecer as oportunida-
des de parceria oferecidas 
pelo Sistema Fieg aos muni-
cípios goianos. O encontro foi 
acompanhado pelo secretário 
municipal de Administração de 
Fazenda Nova, Francisco Costa, 
e pelo deputado estadual Vir-
mondes Cruvinel (Cidadania), 
que também acompanhou, dia 
1º de fevereiro, os prefeitos Ga-
briel Castro (Novo Brasil) e Ana 
Paula Oliveira (Rio Quente), em 
visita às instalações do Sesi e 
Senai Vila Canaã, em Goiânia.

“Vamos trabalhar juntos! 
Contem com o apoio das insti-
tuições do Sistema Fieg para 
promover um melhor ambiente 
de negócios”, disse o presiden-
te da Fieg, Sandro Mabel, que 
participou do último encontro 
por meio de videoconferência 
e ressaltou, ainda, que a Fe-
deração das Indústrias busca 
contribuir com o desenvolvi-
mento dos municípios, sobre-
tudo nesse decisivo momento 
pós-pandemia, fomentando a 
retomada da economia.

Os prefeitos falaram sobre 
a expectativa de parcerias com o 

Sistema Fieg, lembrando a atu-
ação de Sandro Mabel quando 
parlamentar com a realização 
de diversas iniciativas em prol 
dos municípios. O deputado 
Virmondes Cruvinel também 
reconheceu a disposição do 
Sistema Indústria em contri-
buir com o desenvolvimento 
de Goiás.

“É uma oportunidade de 
promover conexão em um 
momento que é preciso se rein-
ventar, diante dos impactos da 
pandemia. Com praticidade e 
boas ideias, podemos avançar 
com a geração de empregos nos 

	�Prefeitos e executivos 
do Sistema Fieg em 
reunião na Casa da 
Indústria: parcerias na pauta 

Tatiana Reis e 
Dehovan Lima
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municípios do interior”, avaliou 
o parlamentar.

AÇÕES ENVOLVEM 
PORTFÓLIO DO SESI, 
SENAI E IEL

As parcerias com o Sistema 
Fieg incluem ações no âmbito 
do diversificado portfólio de 
produtos e serviços do Sesi, 
Senai e IEL, em áreas como 
educação básica, educação 
profissional, saúde e seguran-
ça na indústria, estágio, jovem 
aprendiz, programa de desen-
volvimento de fornecedores, 
gestão da inovação, robotização 
de processos, entre outras. 

No caso do Sesi e Senai, 
por exemplo, os prefeitos foram 
orientados sobre a possibilida-

de de obter recursos do governo 
federal na área de educação, 
envolvendo EJA (Educação 
de Jovens e Adultos) e ensino 
fundamental, além da oferta, 
via plataforma virtual custo-
mizada, de cursos gratuitos de 
qualificação profissional em 
diversas áreas.

No campo de atuação do 
IEL, entre outras iniciativas, 
chamou atenção dos gestores 
municipais a possibilidade da 
implantação de projetos na 
esteira do conceito de smart 
cities (cidades inteligentes), 
com enfoque na criatividade 
e sustentabilidade, por meio 
do uso da tecnologia em seu 
processo de planejamento, com 
participação efetiva dos cida-

dãos, numa interação visando 
ao desenvolvimento econômico 
e à melhoria da qualidade de 
vida. O IEL se propõe a fazer 
diagnóstico do potencial eco-
nômico dos municípios para 
exploração e gestão da respec-
tiva vocação regional.

Os diversos produtos e 
serviços das instituições da in-
dústria foram apresentados aos 
prefeitos pelos superintenden-
tes Paulo Vargas (Sesi/Senai), 
Humberto Oliveira (IEL Goiás) 
e João Carlos Gouveia (Fieg), 
além da gerente sindical da 
Fieg, Denise Resende. O evento 
foi acompanhado pelo diretor 
de Educação e Tecnologia do 
Sesi Senai, Claudemir Bonat-
to; pelos gerentes do IEL Goiás 

Cleider da Fonseca (Mercado 
Público) e Sandra Márcia Silva 
(Desenvolvimento Empresa-
rial) e pelo coordenador técnico 
da Fieg, Alessander Araújo.

“É uma 
oportunidade de 
promover conexão em 
um momento que é 
preciso se reinventar, 
diante dos impactos 
da pandemia. Com 
praticidade e boas 
ideias, podemos 
avançar com a 
geração de empregos 
nos municípios 
do interior.”

VIRMONDES CRUVINEL, deputado estadual
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CARNAVAL DE SOLIDARIEDADE

FIEG + SOLIDÁRIA MANTÉM DISTRIBUIÇÃO 
DE ALIMENTOS A CARENTES 

Em plena segunda-feira 
(15/02) de Carnaval, pe-
ríodo em que a Federação 

das Indústrias do Estado de 
Goiás recomendou às em-
presas manterem atividades 
normalmente, a prioridade foi 
dar continuidade ao projeto de 
responsabilidade social Fieg + 
Solidária. Em meio à segunda 
onda da pandemia do corona-
vírus em Goiás, com milhares 
de famílias passando por situ-
ação de extrema necessidade, 
o presidente da Fieg, Sandro 

Mabel, e sua esposa, a pre-
sidente da Fieg + Solidária, 
Raquel Ribeiro, realizaram 
mais um dia de distribuição de 
cestas de alimentos, fardos de 
açúcar, bolachas, refrigerantes, 
beneficiando desta vez quatro 
instituições filantrópicas de 
Goiânia. Da ação, na Casa da 
Indústria, também participou 
o presidente da Associação dos 
Empregados do Sistema Fieg, 
Cláudio Cavalcanti. 

Sandro Mabel agradeceu 
aos empresários industriais, 
que, mesmo num ano com 
tantas dificuldades e incerte-
zas em 2020, não deixaram de 

contribuir e apoiaram o projeto 
de responsabilidade social da 
Federação. “Nós sabemos que 
muitos empresários passaram 
apertado neste último ano e, 
mesmo com toda a dificulda-
de, fizeram doações e abraça-
ram nosso projeto”.

Ao receber os voluntários 
das instituições filantrópicas, 
o presidente da Fieg falou da 
importância em auxiliar os gru-
pos de riscos. “Nós precisamos 
cuidar de nossos idosos, das 
pessoas que estão no grupo 
de risco, para que elas não 
tenham que sair às ruas e se 
expor ao vírus. Temos que ten-

tar resguardá-los ao máximo. 
Por isso, a Fieg + Solidária se 
empenha, recebe doações 
dos empresários, sindicatos, 
mineradoras, comunidade e 
destina a entidades que am-
param esses grupos prioritá-
rios”, destacou.  

As instituições atendidas 
nesta semana foram: Igreja Ba-
tista Vale dos Sonhos, Centro 
Espírita Eurípedes Barsanulfo, 
Lar Espírita Francisca de Lima 
e Igreja Assembleia de Deus 
Mundial. 

Luciana Amorim
Fotos Alex Malheiros

PANDEMIA
COVID-19

	� Raquel Ribeiro 
e Sandro Mabel, 
em dia de 
distribuição: 
agradecimentos a 
empresários que 
“abraçaram” a Fieg 
+ Solidária
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“Nós trabalhamos atendendo 35 famílias na Região 
Norte de Goiânia. Com certeza, essa doação será muito 
bem-vinda para atender ao nosso público que vive em 
situação de risco. Agradecemos à Fieg + Solidária, 
aos patrocinadores que doaram os alimentos e outros 
produtos. Que o projeto continue alcançando mais vidas.”

PASTOR HEBER RODRIGUES ANCELMO, Igreja Batista Vale dos Sonhos

“Sou diretor do Lar Espírita Francisca de Lima há mais de 
15 anos e nunca passamos por um momento tão difícil. Nós 
agradecemos muito as doações destinadas à nossa instituição 
e podem ter certeza de que esses alimentos farão a alegria de 
muitas famílias. Pais e mães vão poder dormir mais tranquilos 
sabendo que os filhos estão com o alimento garantido.”

HERNANE LUIS MADEIRA, Lar Espírita Francisca de Lima

“A gente entrega uma faixa de 35 cestas de alimentos 
todo mês. Também oferecemos sopas aos finais de semana 
e uma jantinha uma vez por mês. Nós fazemos tudo o que 
está ao nosso alcance para ajudar os menos favorecidos.” 

WELLINGTON NUNES DE OLIVEIRA, Centro Espírita Eurípedes Barsanulfo

“Sou muito grato e é uma honra muito grande 
receber essas doações para famílias carentes e idosos. 
Como dia a bíblia sagrada, no libro de Thiago, capítulo 
2 “essa é a verdadeira caridade, visitar os órfãos e as 
viúvas em suas necessidades”. Que Deus recompense 
as empresas, todos que tem nos abençoado.”

BISPO EDILSON DE JESUS SANTOS, Igreja Assembleia de Deus Mundial
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APRENDIZAGEM

SENAI GOIÁS OFERECE MAIS DE 2 MIL 
VAGAS PARA CURSOS GRATUITOS 

A s indústrias, em parceria 
com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Indus-

trial (Senai), devem contratar 
62.818 aprendizes em 22 Esta-
dos do Brasil nesses primeiros 
meses do ano. Porta de entrada 
para o primeiro emprego de 
adolescentes e jovens, a apren-
dizagem industrial atrela um 
curso gratuito no Senai com 

um contrato de trabalho de até 
dois anos com carteira assina-
da em empresas parceiras da 
instituição. 

Em Goiás, a rede de en-
sino da instituição em todo 
o Estado está com inscrições 
abertas para diversos cursos 
de aprendizagem, como o de 
assistente administrativo, au-
xiliar de produção de açúcar 
e álcool, costureiro indus-
trial, desenhista mecânico, 

eletricista predial, operador 
de processos químicos, me-
cânico de usinagem, monta-
dor de veículos automotores 
e de manutenção e suporte 
em informática. Ao todo, são 
oferecidas 2.281 vagas.

O candidato precisa ter 
entre 14 e 24 anos, estar ma-
triculado a partir do 9º ano do 
ensino fundamental/Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) ou já 
ter concluído o ensino médio. 

Pelo conhecimento técnico 
que adquire no Senai, ele tem 
mais chances de ser efetivado 
ao concluir o período do con-
trato. Os processos seletivos 
são realizados pelas empresas, 
podendo ser divulgados na pá-
gina do Senai. 

APRENDIZAGEM 
AUXILIA NA ESCOLHA 
DA CARREIRA 

A qualificação profissional 

Jovens de 14 a 24 anos recebem formação técnica e profissional 
gratuita e têm contrato de trabalho de até dois anos

Andelaide Lima

Alex Malheiros

	�Alunos de aprendizagem industrial na Escola Senai Catalão: instituição oferece mais de 2 mil vagas em Goiás
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e a experiência prática em uma 
indústria podem ser o primei-
ro passo para adolescentes e 
jovens fazerem suas escolhas 
e definirem suas trajetórias de 
profissionalização. Há oportu-
nidades para diferentes áreas 
tecnológicas, como eletroeletrô-
nica, construção civil, automa-
ção, tecnologia da informação, 
logística, alimentos, mecânica, 
energia, dentre outras. Do pon-
to de vista da empresa, trata-se 
de uma excelente oportunidade 
para formar profissionais ali-
nhados às suas necessidades 
e familiarizados com a cultura 
organizacional. A contratante 
ainda conta com a expertise 
do Senai: estrutura e docentes 
alinhados com as novas tecno-

logias e as práticas mais atuais 
do mercado, além de metodo-
logia de ensino reconhecida 
internacionalmente. 

Aprendizes do presente, 
profissionais do futuro 

Em setembro do ano pas-
sado, o Senai e a Secretaria 
Especial de Produtividade, 
Emprego e Produtividade (Se-
pec) do Ministério da Economia 
lançaram o Aprendizagem 4.0. 
O programa piloto segue as 
regras da aprendizagem, mas 
com um formato mais digital e 
alinhado com as necessidades 
da indústria 4.0 e de desen-
volvimento de competências 
socioemocionais – fundamen-
tais para o mundo do trabalho.  
“Hoje, estamos formando 

profissionais para trabalhar 
na indústria, com os conheci-
mentos exigidos pela quarta 
Revolução Industrial, mas so-
bretudo, estamos preparando 
gente apaixonada pela indús-
tria, que paga bons salários 
aos seus trabalhadores, gente 
que também interesse em ser 
empreendedor, montar seu pró-
prio negócio, gerar emprego e 
renda”, afirma o presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) e dos 
Conselhos Regionais do Sesi 
e Senai. 

O programa combina as 
modalidades de Educação a 
Distância (EaD) e presencial 
e abrange, inicialmente, três 
áreas tecnológicas: metalme-

cânica, manufatura avançada 
e tecnologia da informação. A 
escolha dessas três áreas para 
os 12 cursos disponíveis se deu 
por serem qualificações con-
sideradas transversais, de alta 
empregabilidade na indústria. 
Ao terminar o período como 
aprendiz, o jovem poderá apro-
veitar a carga horária para dar 
continuidade aos estudos no 
Senai ou seguir carreira técnica 
ou de nível superior.

“Hoje, estamos 
formando profissionais 
com conhecimentos 
exigidos pela 4ª Revolução 
Industrial, gente apaixonada 
pela indústria.”

SANDRO MABEL, presidente da Fieg
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S eis alunos do ensino 
fundamental e médio de 
escolas do Sesi Goiás e 

seus familiares conseguiram 
reduzir o consumo de água 
em suas residências, entre 
fevereiro e novembro de 2020, 
em até 67,86% – índice obtido 
pelo primeiro colocado. Par-
ticipantes do concurso Água 
na Medida Certa, eles foram 
premiados no encerramento 
da 3ª edição da iniciativa es-
colar, destinada a incentivar 
o consumo consciente dos re-
cursos hídricos, cuja escassez 
se repete ano a ano em Goiás, 
com sérios transtornos para o 
abastecimento da população.

“Economizar recursos hí-
dricos é uma questão de edu-
cação e que deve ser ensinada 
desde cedo para se tornar um 
hábito. O concurso do Sesi é 
uma iniciativa importante 
para promover o consumo 
consciente da água entre as 
crianças e os jovens e serve 
como modelo para implanta-
ção em escolas da rede pública 
e privada no Estado”, disse o 
presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) e do Conselho Regio-
nal do Sesi, Sandro Mabel, ao 
participar do evento virtual 
de premiação, realizado quin-

ta-feira (18), via plataforma 
Zoom. 

NO BANHEIRO E 
NA COZINHA

Com redução de 67,86% 
na conta de água, Guilherme 
Oliveira dos Reis, aluno do 9º 
ano do Sesi Jundiaí, de Anápo-
lis, conquistou o primeiro lugar 
no concurso. Ele explicou que, 
para atingir esse índice, vigiava 
o consumo de água da família 
em hábitos simples da rotina do 

lar. “Contava o tempo em que 
cada um ficava no banheiro e, 
na cozinha, passamos a enxa-
guar as louças só depois que 
todas estivessem ensaboadas”, 
disse. Como prêmio, Guilherme 
ganhou uma bolsa de estudo 
integral.

Aluna do 1º ano do ensino 
médio do Sesi Catalão, Gabriela 
Cordeiro foi a vice-campeã, al-
cançando 52,50% de redução 
do consumo. Ela ganhou uma 
bolsa de estudo de 75% (nove 

mensalidades). Empatados em 
terceiro lugar, João Gabriel Ra-
mos e Laura Vilela, alunos do 
Sesi Planalto, em Goiânia, e do 
Sesi Jundiaí, em Anápolis, con-
seguiram redução de 50,50% 
e 47,06%, respectivamente, e 
vão ganhar bolsas de estudo de 
50% (seis mensalidades).

Michael Romero, aluno do 
6º ano do Sesi Planalto, econo-
mizou 36,11% na conta de água 
e ficou em quarto lugar no con-
curso. Na quinta colocação, João 

BOAS PRÁTICAS

SESI PREMIA ALUNOS POR 
REDUÇÃO NO CONSUMO DE ÁGUA
Andelaide Lima

	�Em Anápolis, a diretora do Sesi Jundiaí, Marciana Neves (de blazer), e Thiago Luiz do 
Carmo, supervisor de Comercialização da Saneago na cidade, entregam prêmios aos alunos 
Guilherme Oliveira dos Reis e Laura Vilela e familiares
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Gabriel Cavalcante de Souza, 
aluno do 5º ano do Sesi Canaã, 
em Goiânia, atingiu o índice de  
27,08%. Ambos conquistaram 
bolsas de estudo de 25% (três 
mensalidades). 

Entre as boas práticas ado-
tadas pelos vencedores e seus 
familiares, estão o reaprovei-
tamento da água da máquina 
de lavar para limpar a casa e 
a redução do tempo no banho.

Para o superintendente 
da Secretaria de Água e Esgoto 
de Catalão, Rodrigo Margon, 
hábitos simples e fáceis como 
esses podem trazer grandes 
benefícios. “Há tempos esta-
mos sentindo os impactos da 
escassez de água e é urgente 
que a população faça uso mais 
consciente do recurso, evitando 
desperdícios. Por isso, precisa-
mos de mais iniciativas como o 
concurso Água na Medida Certa 
para preservar os recursos hí-
dricos e garantir um futuro me-
lhor e sem privações”, destacou.

Durante a premiação, o 
superintende do Sesi, Paulo 
Vargas, e a gerente de Educação 
Básica e Continuada, Quissinia 
Gomes de Freitas, lançaram a 
4ª edição do concurso. “Quere-
mos aperfeiçoar a cada ano, ser 
fonte de inspiração para outras 
escolas e organizações, além de 
criar a cultura do uso racional 
da água para ajudar a preser-

var um bem tão importante”, 
observou Paulo Vargas.

Participaram do evento a 
supervisora de Educação Am-
biental da Saneago, Michelle 
Ribeiro, a gerente de Gestão 
da Secretaria de Água e Esgoto 
de Catalão, Maysa de Melo Fer-
nandes, o gerente de Educação 
Profissional do Senai, Weysller 
Matuzinhos, além dos diretores 
das Escolas Sesi vencedoras do 
concurso.

	�Em Goiânia, em evento virtual, Paulo Vargas e Quissinia Gomes de Freitas 
encerram a 3ª edição do Água na Medida Certa e anunciam próxima temporada

Alex Malheiros

	�Em Catalão, Gabriela Cordeiro e a avó Célia Jonas recebem 
prêmio da diretora do Sesi Senai, Aliana Calaça, e Maysa de 
Melo, da Superintendência de Água e Esgoto
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A Secretaria Municipal de 
Políticas para Mulheres e 
o Senai vão dar continui-

dade às ações para qualificação 
profissional de mulheres em 
vulnerabilidade socioeconômi-
ca, iniciadas em 2018. A par-
ceria foi renovada quarta-feira 
(17) em reunião com a secre-
tária, Tatiana Lemos, e equipe, 
e a analista de Relações com 
Mercado do Senai, Dionézia 
Sales, realizada na sede admi-
nistrativa da pasta. O assunto 
já havia sido tratado em janeiro 

durante visita da secretária à 
Escola Senai Vila Canaã, em 
Goiânia, com participação do 
vice-presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de Goi-
ás (Fieg) Flávio Rassi e da ve-
readora Sabrina Garcez (PSD). 
A nova programação deve 
começar em março, com a rea-
lização de cursos gratuitos nas 
áreas de panificação e assen-
tamento de cerâmica. Ao todo, 
serão oferecidas 96 vagas. As 
alunas vão receber vale-trans-
porte para frequentar as aulas. 

Tatiana Lemos explicou 
que o objetivo da iniciativa é le-

var formação profissional para 
regiões onde há mais mulheres 
carentes. “Precisamos alcan-
çar mulheres dependentes 
financeiramente, que sofrem 
algum tipo de violência e que 
não se separam porque não 
têm como se sustentar. Nosso 
objetivo é quebrar o círculo da 
violência dando oportunidades 
de autonomia para que elas 
saiam dessa condição”, disse. 
Para Dionézia Sales, a renova-
ção da parceria vai possibilitar 
o acesso ao mercado de traba-
lho e mudar a realidade dessas 
mulheres. “A articulação desses 

novos cursos são de suma im-
portância para impactar na vida 
delas”, destacou.

Participaram da reunião a 
diretora de Administração da 
Secretaria Municipal de Polí-
ticas para Mulheres, Gleidy 
Franco, a gerente de Finanças e 
Contabilidade, Cleusa Cândida, 
a coordenadora de Unidades 
Descentralizadas e do Centro 
de Formação da Mulher, Dalila 
Lacerda e Renata Mendonça.

VULNERABILIDADE SOCIAL

Senai e Prefeitura de Goiânia renovam parceria 
para profissionalização de mulheres carentes

	�Reunião na Secretaria de Políticas para Mulheres define pela renovação da parceria: mais qualificação à vista

Andelaide Lima
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INFRAESTRUTURA

Fieg discute com VLI e Crea Goiás 
renovação da concessão da FCA

O presidente do Conselho 
Temático de Infraestru-
tura (Coinfra) da Fieg, 

Célio Eustáquio de Moura, parti-
cipou segunda-feira (15/02) de 
reunião on-line com os direto-
res executivos da VLI Ander-
son Abreu Santana e Fernando 
Schneider.

No encontro, foi discutida 
a renovação da concessão da 
Ferrovia Centro Atlântica (FCA). 
A expectativa é de que novos 
investimentos promovam ino-
vação tecnológica e incremento 
da capacidade de transporte.

De acordo com dados da 
VLI, a empresa já investiu mais 
de R$ 4,4 bilhões na FCA em 
Goiás. Atualmente, a ferrovia 

conta com mais de 1.800 va-
gões, 66 locomotivas e 1.100 
km de trilhos. No último ano, a 
FCA teve aumento de 20% na 
capacidade de transporte, com 
volume movimentado superior 
a três quilotoneladas. Dentre 
os principais parceiros, estão 
as indústrias Granol, Raizen, 
Cmoc, Petrobras, CBA, Ambev, 
Mosaic e Ipiranga.

A reunião foi acompanha-
da pelo presidente do Conse-
lho Regional de Engenharia e 
Agronomia de Goiás (Crea-GO), 
Lamartine Moreira.

Tatiana Reis

	�Da sede do Sindcel, Célio Eustáquio de Moura e Leandro Gondim participam de reunião virtual com executivos da VLI

R$ 4,4 BILHÕES 
é o valor de 

investimento na FCA em 
Goiás, segundo a VLI
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Diferentemente do 
publicado na reportagem 
Amarillo obtém licença 
de instalação no Norte e 
busca cursos do Senai, na 
foto, Eugênio Tadeu Cos-
ta, gerente Administrativo 
e Financeiro da Amarillo 
Gold, assina contrato para 
qualificação profissional, observado pelo coordenador de RH, Edilson Medeiros, 
o diretor do Sesi Senai Minaçu, Josué Teixeira (E), e a Relações com o Mercado 
Francisca Rodrigues.

INDÚSTRIA E VOCÊ
No quadro semanal Indústria e Você, na 
TV Serra Dourada, o diretor de Educação 
e Tecnologia do Sesi Senai, Claudemir José 
Bonatto, fala sobre o vestibular para os cursos 
de graduação 
tecnológica do 
Senai. Confira
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